








É fundamental 
que se construa, 
desde já, um 
plano que sirva 
como um guia 
de execução para 
os cidadãos no 
momento em que as 
condições sanitárias 
sejam adequadas

PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF
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As medidas de distanciamento social 
adotadas pelos governantes são 
cruciais para uma evolução controlada 
do novo coronavírus (Covid-19), algo 

essencial para que o sistema de saúde tenha 
tempo de se reforçar por meio da ampliação 
da nossa capacidade de testes para o Covid-19, 
pela expansão do número de leitos e garantindo 
maior disponibilidade de equipamentos de 
proteção individual (EPIs). Mas tão importante 
quanto as medidas de controle da pandemia 
são as medidas que devem ser tomadas no 
momento de retomada das atividades econô-
micas.  Assim, é fundamental que se construa, 
desde já, um plano que sirva como um guia de 
execução para os cidadãos no momento em 
que as condições sanitárias sejam adequadas.

Com esse objetivo em mente, uma equipe 
multidisciplinar da FIESP e colaboradores 
elaboraram um plano para a retomada da 
atividade econômica após a quarentena. Estu-
dou-se a experiência de 14 países e também 
as recomendações da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para construir um planejamento 
para a retomada da atividade econômica por 
etapas, sendo a data inicial definida pelas auto-
ridades competentes. As recomendações da 
OMS para a retomada são resumidas nos seis 
pontos abaixo:
1)	A transmissão do vírus deve estar controlada;
2)	O sistema nacional de saúde deve ter a capa-

cidade de detectar, testar, isolar e tratar cada 
caso, acompanhando a rede de contágios;

3)	O risco de um surto deve ser minimizado, em 
especial em ambientes como instalações de 
saúde e asilos;

4)	Medidas preventivas devem ser implemen-
tadas em locais de trabalho, escolas e outros 
locais onde a circulação de pessoas seja 
essencial;

5)	O risco de “importação” do vírus deve estar 
sob controle;

6)	A sociedade deve estar plenamente educada, 

engajada e empoderada para aderir às novas 
normas de convívio social.
No momento da flexibilização, é impor-

tante ter segurança de que o sistema de 
saúde estará pronto para o combate ao vírus. 
Complementando as recomendações da OMS, 
o trabalho sugere os seguintes critérios para a 
retomada das atividades no Brasil:  A retomada 
deve ser gradual e escalonada; A retomada das 
atividades deve respeitar protocolos de convi-
vência e de distanciamento social voltadas ao 
combate do Covid-19; A cada 7 dias a situação 
da epidemia deve ser reavaliada e, com isso, 
os protocolos relaxados ou intensificados; A 
liberação completa da atividade estará condi-
cionada à evolução da epidemia.

Atendidas essas recomendações, tem início 
o processo de reabertura gradual das ativi-
dades segundo o grau de essencialidade, de 
maneira a abranger todas as atividades em 45 
dias.  Eventos de grande número de pessoas 
continuam suspensos.

No processo de retomada, recomenda-se 
que os transportes públicos operem com frota 
e programação de pico durante todo o dia, além 
de que se faça um escalonamento dos horários 
de funcionamento das atividades econômicas a 
fim de evitar aglomerações nos transportes. O 
trabalho também oferece sugestões de proto-
colo para o domicílio, para os transportes 
privado e público, para as empresas de comércio 
e os shoppings, as fábricas, os escritórios, as 
escolas e creches e as academias de ginástica. 

Uma vez definido o protocolo final a ser 
seguido no processo de reabertura, um plano 
de comunicação deve ser construído para dar 
suporte à sua implementação. Até o surgi-
mento de uma vacina ou de um tratamento 
efetivo contra o Covid-19 uma nova realidade 
se impõe a todos os cidadãos, na qual o convívio 
social exigirá novos hábitos e a adoção de 
medidas de prevenção que garantam a saúde 
e o bem-estar de toda a sociedade.

Plano de Retomada da 
Atividade Econômica 
após a Quarentena
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Q
uem é de Sorocaba e tem mais 
de 50 anos deve se lembrar que 
até a década de 1970, a cidade 
tinha um número muito limitado 

de cursos superiores. O estudante que 
quisesse cursar outras faculdades ou 
matricular-se em uma universidade 
pública, tinha que estudar em São Paulo 
ou em outro município. Foi a partir da 
década de 1970 que o leque de cursos 
de nível superior começou a se abrir, 
com a chegada da Faculdade de Tecno-
logia (Fatec), a primeira faculdade 
pública a instalar-se na região.

Hoje, a instituição conta com 217 
Escolas Técnicas (Etecs) e 63 Facul-
dades de Tecnologia (Fatecs) estaduais 
em todo o país. Seu ensino é reconhe-
cido pela alta empregabilidade dos 
formados, o que revela a importância 
de instituições que seguem o mesmo 
modelo, voltado para a pesquisa, a 
difusão e transferência de tecnologia em 
nosso país, como é o caso também do 
SESI SENAI. Estes exemplos de escolas 
profissionalizantes formam alunos para 
seguirem um caminho de sucesso, 
inovação e empreendedorismo.

Outro assunto abordado nesta edição 
é a pandemia mundial causada pelo 
Covid-19. Em meio à crise atual, FIESP, 
CIESP, SESI, SENAI e IRS estão empre-
endendo esforços para ajudar nosso 
país, nossas empresas e toda a socie-
dade a atravessarem da melhor maneira 
possível este período difícil. 

Algumas entidades também se 
engajaram em defesa da causa, como 
o SESI e SENAI, que na região de Soro-
caba, realizaram a fabricação de 5 mil 
máscaras, conserto de 700 respiradores 
e entrega de mais de 18.500 refeições. 
Ações de associadas como TOYOTA, 

Flex e Facens, entre outras, também 
fizeram a diferença durante essa crise. 

Recentemente, a FIESP lançou um 
protocolo de retomada com o objetivo de 
ajudar governos e todos os segmentos 
da sociedade a se estruturarem para o 
reinício das atividades de forma segura. 
O documento foi entregue ao ministro-
chefe da Casa Civil, Braga Netto, que 
preside o comitê de crise criado pelo 
governo federal contra o coronavírus, 
bem como para os governos estaduais 
e municipais de todo o Brasil.

Nesta edição, celebramos também 
o aniversário de 92 anos do CIESP, 
que coleciona história e conquistas 
aos seus associados. São mais de 9 
décadas defendendo os interesses da 
indústria, de São Paulo e do Brasil, 
além da celebração aos 70 anos do 
Ciesp/Sorocaba, um grande marco 
para nossa entidade. Sorocaba foi uma 
das primeiras cidades a receber uma 
regional do CIESP, em 01/07/1950. 
Desde sua instalação, a regional, além 
de dar voz ao setor produtivo, sempre 
deu apoio e lutou pelas reinvindica-
ções objetivando o desenvolvimento 
econômico regional. 

Essa edição comemorativa celebra 
datas importantes para a indústria, 
porém, em virtude da pandemia, algo 
jamais previsto, estamos lidando com 
os impactos trazidos por ela.

Acreditamos que a união de todos 
nesse momento e o fortalecimento do 
associativismo são fundamentais para 
o planejamento de ações na retomada 
das atividades, e consequentemente, a 
recuperação da economia e a geração 
de empregos. Esperança para seguir 
em frente e fé de que juntos vamos 
superar esse momento!

EDITORIAL

MARIO TANIGAWA
1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba

Trajetória
de sucesso
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Juntos, Fatec e 
CIESP participaram 
do avanço da 
cidade, a primeira 
na capacitação 
e formação 
profissional 
e a segunda, 
fomentando o 
associativismo 
e fortalecendo 
a indústria da 
região
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DIA DA MULHER

MAIS

“Só para mulheres” traz música 
e reflexão ao Ciesp/Sorocaba
REFLEXÃO, AUTOCONHECIMENTO e desen-
volvimento pessoal foram alguns dos temas 
abordados no evento especial em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 
de março. O evento foi realizado pelo Ciesp/
Sorocaba, em parceria com a Verbo Comuni-
cação, Valio Advocacia, Associação Comer-
cial de Sorocaba por meio do Conselho da 
Mulher Empreendedora e da Cultura, e da 
radialista Mary Dantas Agostinelli.

O encontro chamado de “Só para 
Mulheres” contou com a participação de 
mais de 60 convidadas, entre elas as conse-
lheiras do Ciesp/Sorocaba, Debora Cristina 
de Souza Rosa e Eunice Shinoda. A aber-
tura foi feita pelo diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, que 
agradeceu a participação de todas. “Hoje 
é um dia especial em que estamos homena-
geando as mulheres, mas temos que agra-
decer vocês todos os 365 dias do ano”.

A partir de uma dinâmica que envolve 
frases e palavras de ordem, intercaladas 
com música e movimentos, a palestrante 
falou sobre a força da mulher na sociedade 
e na família. “A mulher é mais coração do 
que razão e esse amor que está acima de 
tudo é a locomotiva que nos impulsiona”, 
explica Mary. “Precisamos incentivar as 
mulheres a tomar atitude e serem prota-
gonistas de suas vidas. Essas intervenções 
incentivam a muitas saírem do marasmo 
e viver uma vida mais feliz”, conta.

De acordo com a Coach Daniela 
Franco, a palestra foi inspiradora. 
“A Mary Dantas tem uma exper-
tise que envolve a todos e conecta 
as pessoas. Para mim foi muito 
importante tanto como 
pessoa, quanto como 
profissional, pois além 
do aprendizado, me 
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Mais de 60 mulheres estiveram 
no encontro que aconteceu no 

auditório da entidade
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SOROCABA 
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A radialista e 
palestrante Mary 

Dantas Agostinelli
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A Orquestra Filarmônica 
Jazz SESI/SENAI 
abrilhantou o evento

O CORONEL Aleksander Toaldo 
Lacerda assumiu em fevereiro deste 
ano o Comando de Policiamento do 
Interior-7 (CPI-7), em substituição 
ao Coronel PM Willians de Cerqueira 
Leite Martins, que foi classificado no 
Comando de Policiamento do Inte-
rior-9, no município de Piracicaba.

O novo comandante do CPI-7, Coronel 
Aleksander, esteve à frente do comando 
do 7º Batalhão de Polícia Militar do 
Interior, na região de Sorocaba (como 
Tenente-Coronel) e, a partir de agora terá 
sob sua responsabilidade os seguintes 
Batalhões de Polícia Militar do Interior: 

7º BPM (Sorocaba), 12º BPM (Botucatu), 
22º BPM (Itapetininga), 40º BPM (Voto-
rantim), 50º BPM (Itu), 53º (Avaré) e 54º 
BPM (Itapeva).

O CPI-7 é responsável pela preser-
vação da ordem pública em 78 municípios 
da região de Sorocaba, informou a asses-
soria de comunicação da instituição.

D
iv

ul
ga

çã
o

Alecksander Toaldo Lacerda assumiu 
o comando do CPI-7 em fevereiro 
deste ano

POLÍCIA MILITAR

Comando de 
Policiamento do 
Interior-7 tem 
novo titular

SAÚDE

Maple Tree Brasil 
é lançada em 
Sorocaba

médica mastologista e diretora da da Maple 
Tree Brasil, Dra. Alice Francisco.

A ONG já possui uma equipe composta 
por profissionais treinados e qualificados 
para a atenção e o suporte ao paciente 
oncológico. “A única exigência é que o 
paciente seja encaminhado pelo seu médico 
oncologista. A partir daí vamos incluí-lo 
em um programa que envolverá avaliação 
nutricional e física, além de acompanha-
mento psicológico”, conta.

A Maple Tree Cancer Alliance trabalha 
há quase 10 anos nos Estados Unidos com 
18 unidades de atendimento nos estados 
de Ohio, Pensilvânia e Florida, e terá sua 
primeira unidade internacional no Brasil. 
Por ser uma organização sem fins lucra-
tivos, está em busca de parceiros para o 
apoio e desenvolvimento de suas ativi-
dades. Interessados em mais informações 
podem conhecer o projeto através do Insta-
gram @mapletreebrasil.

D
iv

ul
ga

çã
o

Profissionais da equipe multidisciplinar da Maple Tree Brasil

A ONG Maple Tree Brasil vai oferecer serviço 
gratuito de atividade física para pacientes 
com câncer em Sorocaba. O evento de 
lançamento da ONG aconteceu em feve-
reiro, no auditório do Instituto BOS e reuniu 
cerca de 150 convidados que puderam 
conhecer detalhes sobre o projeto.

A ONG desenvolve programas de ativi-
dade física e orientação nutricional, com 
equipe multidisciplinar, visando a quali-
dade de vida para pessoas com diagnóstico 
de todos os tipos de câncer, em qualquer 
etapa do tratamento oncológico. “Estudos 
comprovam que praticar exercícios é muito 
importante para quem está em tratamento 
oncológico. Isso porque a prática pode 
fazer com que os efeitos colaterais dos 
medicamentos sejam amenizados, além de 
reduzir o risco de recorrência do câncer e 
contribuir no aumento de eficácia de trata-
mentos como a quimioterapia”, explica a 

fortaleceu e permitiu que eu conhecesse 
pessoas novas. Foi realmente um evento 
que me encantou pela alegria, pelo dina-
mismo e pelas reflexões que ela fez”, disse.

O encontro contou ainda com apresen-
tação de clássicos da música brasileira, 
pela Orquestra Filarmônica Jazz SESI/
SENAI, acompanhado de um delicioso 
café da manhã.
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Poxnet celebra 15 
anos de história

Indparts completa 25 anos

A POXNET, empresa de  tecnologia 
fundada em Sorocaba em 2005 come-
mora em 2020 15 anos de história. 
Com uma equipe 100% formada por 
técnicos especialistas na área, a Poxnet 
oferece tecnologia Wireless (Via Rádio) 
e ADSL (transmissão digital de dados 
em alta velocidade). “No início, ela 
nasceu para atender ao mercado corpo-
rativo e prestar consultoria para outras 
empresas do mesmo setor. Entretanto, 
notando a real necessidade do mercado 
de Sorocaba e região, os sócios deci-
diram entrar com a documentação junto 
à Anatel para trabalhar com o SCM 
(Serviço de Comunicação Multimídia), 
o qual foi concedido em 2009”, explica 
Fábio Brito, auxiliar e back-office.

Em meados de 2011, a empresa viu 
que precisava inovar para atender a 
demanda, necessitando de mais uma 
banda para navegação da internet. 
Assim, buscaram certificação também 
em fibra óptica e investiram em trei-
namento para capacitar equipes para 
suprir o mercado. Investimento cons-
tante em consultores e tecnologia é o 
grande diferencial que faz com que a 
Poxnet continue crescendo e se desta-
cando no mercado. A Poxnet é empresa 
parceira contribuinte do Ciesp/Soro-
caba e tem apoiado a regional, na 
transmissão das reuniões realizadas em 
nossa Sede em SP, com a cessão do link 
e infraestrutura de internet dedicada.

A INDPARTS, empresa assossiada ao Ciesp/
Sorocaba, completou no mês de maio, 25 
anos de história. Fundada em 1995 com o 
nome de Pneumática Sorocaba, iniciou suas 
atividades com o objetivo de vender produtos 
e equipamentos pneumáticos. Com o passar 
do tempo, tendo em vista a busca constante 
por melhorias, por qualidade de vida e exce-
lência profissional, promoveu uma mudança 
estrutural e com isso, entrou em uma nova 
era: a da Automação Industrial, alterando 
sua logomarca para Indparts.

Conta com uma equipe formada por 

engenheiros e técnicos especializados, 
com vasta experiência nos diversos tipos 
de processos, para dar respostas ágeis e 
eficientes, trazendo soluções aos problemas 
e melhorias na performance da sua empresa.

“Hoje a empresa se transformou na 
maior loja de produtos e serviços para Auto-
mação Industrial, lançando constantemente 
novos produtos e estando sempre atualizada 
com o que há de mais moderno, fornecendo 
sempre novas soluções”, comenta Eduardo 
Cocchi, diretor comercial da Indparts e 
conselheiro da regional.

GIRO DE NOTÍCIAS

COMEMORAÇÃO

Associação Comercial de 
Sorocaba completa 98 anos
EM 20 DE JANEIRO de 1922, um grupo de 
empresários se reunia para fundar a então 
Associação Comercial e Industrial de Soro-
caba, com o objetivo de defender os inte-
resses da categoria. 98 anos se passaram e, 
ao longo de sua história, a associação cami-
nhou juntamente com o progresso da cidade 
e contribuiu para o crescimento e desenvol-
vimento da classe empresarial, principal-
mente no comércio. Atualmente presidida 
pelo empresário Sérgio Reze, a Associação 
Comercial de Sorocaba soma diversas 
conquistas e lutas ao longo de sua trajetória.

Em janeiro, a entidade realizou uma 
solenidade no auditório de sua sede, para 
comemorar a data. Além disso, vive a 
grande expectativa: a mudança para o 
um prédio no complexo do Mosteiro de 
São Bento. “Nossa esperança é que no 
primeiro semestre deste ano nossa nova 
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Evento de comemoração foi realizado no auditório da entidade

sede já esteja pronta. O momento é dedi-
cado para a adequação do local, confiantes 
que estamos no caminho certo. Nós mere-
cemos este presente, que será muito bené-
fico para a cidade”, ressaltou Reze.

Para o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, o relacionamento 
entre as entidades da cidade é fundamental. 
“O Ciesp/Sorocaba sempre manteve uma 
relação de cumplicidade com a Associação 
Comercial, o que resulta em muitos benefí-
cios para a cidade. Se trata de uma entidade 
séria, comprometida e de extrema impor-
tância para Sorocaba”, comenta.

O quadro da Associação Comercial 
de Sorocaba conta atualmente com cerca 
de 2 mil empresários e oferece diversos 
serviços e benefícios aos seus associados, 
além de realizar eventos de fomento ao 
empreendedorismo.
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FATEC SOROCABA 
COMPLETA 50 ANOS 
DE HISTÓRIA

A 
Faculdade de Tecnologia 
José Crespo Gonzales, 
conhecida como Fatec 
Sorocaba, celebra em 
2020 seu quinquagésimo 
aniversário e comemora 
a formação de mais de 10 
mil profissionais quali-
ficados para o mercado 
de trabalho. A primeira 

faculdade pública de Sorocaba conta hoje 
com nove cursos superiores de tecnologia: 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 
Eletrônica Automotiva, Fabricação Mecâ-
nica, Gestão Empresarial-EAD, Logística, 
Manufatura Avançada, Processos Meta-
lúrgicos, Polímeros, Projetos Mecânicos e 
Sistemas Biomédicos, com cerca de 3 mil 
alunos matriculados.

De acordo com o diretor da Fatec, 
professor Luiz Carlos Rosa, os cursos 
surgiram com as necessidades industriais 
da região. “A Fatec tem essa versatili-
dade de se atualizar. Os nove cursos exis-
tentes hoje na Fatec foram demandas da 
própria indústria. E para todos os cursos 

foram feitos trabalhos de levantamentos 
e diversas reuniões com empresários, e 
isso facilitou muito para a implantação 
dos cursos, todos eles têm uma boa 
demanda”, relata.

Ainda segundo Rosa, o diferencial da 
Fatec para a área industrial é que os cursos 
são dedicados à prática. “O retorno que 
alunos que saem da Fatec entregam para a 
indústria é imediato, já que cerca de 80% 
do nosso curso é prático. O aluno que se 
forma aqui hoje já no dia seguinte estará na 
empresa produzindo”, declara.

Para os próximos anos a tendência é 
continuar aproximando cada vez mais a 
academia da indústria e conciliando com 
as novas tecnologias. “Eu creio que a Fatec 
vai acompanhar tranquilamente as tendên-
cias tecnológicas para o futuro, já que nós 
temos muitos professores de alta qualifi-
cação, que estão estudando a tecnologia, 
e o diferencial é que com a estrutura que a 
Fatec proporciona para esses profissionais, 
eles conseguem aplicar isso na prática. 
Essa é a facilidade que nós vamos propor-
cionar”, finaliza.

Primeira escola pública de nível superior na cidade celebra formação 
de 10 mil profissionais em cinco décadas

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 114 /	 15



lação da Fatec, que foi a minha salvação”, 
lembra Tulio Cazzaniga, 
formado na primeira 
turma da Fatec, em 
1973. 

C a z z a n i g a 
explica que por 
conta da novi-
dade, o curso foi 
muito concorrido. 
“Fizemos uma prova 
escrita, apenas para 
40 vagas. Passei em quarto 
lugar. Apenas 18 pessoas conseguiram 
terminar o curso”, fala. 

Ainda segundo ele, na época o mercado 
de trabalho estava sedento por profissio-
nais dessa área. “A gente saía da faculdade 
e já tinha emprego. Graças ao governo da 
época pudemos ter essa faculdade de nível 
excelente, com professores maravilhosos. 
Foi uma experiência fabulosa na minha 
vida”, relata.

Cinquenta anos depois, é a vez da estu-
dante Beatriz Zambeti Bezerra 
conhecer a Fatec. “Eu 
tive uma boa influ-
ência por parte dos 
meus pais e tios 
que fizeram Fatec, 
porém a princípio 
eu não tinha 
vontade”, fala.

A estudante 
tentou entrar em 
outras universidades, mas 
sem sucesso. Foi quando decidiu tentar o 
vestibular da Fatec e passou no curso de 
Processos metalúrgicos, no início de 2019. 
“Acabei não me identificando com o curso, 
mas nesse tempo me apaixonei pela Fatec, 
pelos professores, pelos laboratórios, enfim, 
por tudo”.

Este ano ela fez novamente o vestibular 
e agora está cursando manufatura avan-
çada. “Agora definitivamente me encontrei 
e estou muito feliz em estudar aqui”, cita.

CAPA

me formei e fui trabalhar na indústria. 
Passado um tempo, um colega comentou 
comigo que havia aberto concurso para 
dar aulas na Etec. Passei no concurso 
e no mesmo ano abriu concurso para a 
Fatec. Uma vaga para 60 pessoas, e eu 
consegui passar”, relembra.

Margarete conta que começou a traba-
lhar como professora auxiliar junto com 
os mesmos professores que tinham dado 
aula para ela. “Por incentivo dos próprios 
professores, voltei a estudar, me formei em 
engenharia mecânica e na mesma época 
consegui um mestrado”, conta.

A professora, hoje com 60 anos, lembra 
a dificuldade da mulher encontrar espaço 
no mercado de trabalho. “Na época, eu 
tinha uma ideia de que a mulher jamais teria 
uma posição de referência. Hoje eu vejo o 
quanto isso mudou e o quanto me tornei 
referência para meus alunos. Devo muito do 
que sou à Fatec. Acabei escrevendo minha 
história profissional nessa instituição que 
me orgulho tanto”, diz.

PRIMEIRA TURMA
O estudante que quisesse cursar outras 
faculdades ou matricular-se em uma 
universidade pública, tinha que estudar 
em São Paulo ou em outro município. Foi 
a partir da década de 1970 que o leque de 
cursos de nível superior começou a se abrir, 
com a chegada da Faculdade de Tecnologia 
(Fatec), a primeira faculdade pública a 
instalar-se na região.  “Me lembro que na 
época foi maravilhoso. Eu fiz o ensino cien-
tífico e quando terminei não pude ir para 
São Paulo. Logo fiquei sabendo da insta-

COMO TUDO COMEÇOU
A trajetória de sucesso da Fatec teve início 
na década de 70, quando o então gover-
nador do Estado de São Paulo, Roberto 
Costa de Abreu Sodré, criou a Fatec 
Sorocaba, a pedido do então prefeito José 
Crespo Gonzalez. 

A faculdade começou efetivamente no 
dia 7 de julho de 1971, com seu primeiro dia 
letivo ainda nas instalações da atual Escola 
Técnica Rubens de Faria e Souza, também 
pertencente ao Centro Paula Souza. “Na 
época, a Fatec começou oferecendo o 
curso de Oficinas, atualmente designado 
como Fabricação Mecânica. Esse curso foi 
solitário por 10 anos, até a criação do curso 
de Projetos Mecânicos e Processamento de 
Dados, atualmente chamado de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas”, conta Rosa 
que começou a dar aulas na instituição na 
década de 80.

Já em 1973, a Fatec passou a ocupar 
o campus próprio no Alto da Boa Vista, 
onde permanece até hoje num espaço de 
174.000 m², incluindo 20 mil m² de Mata 
Atlântica, um dos últimos remanescentes 
deste tipo de vegetação em toda a cidade. 
Atualmente tem área construída de 9.456 
m² incluindo salas de aula, laboratórios, 
oficinas, biblioteca, administração, cantina, 
vestiários, manutenção e portaria. 

“Posso afirmar que a Fatec foi essencial 
para o desenvolvimento econômico soroca-
bano, além de ser um instrumento de trans-
formação social. “Nesses anos formamos 
centenas de profissionais da cidade e da 
região e com isso, contribuímos também 
para o desenvolvimento de empresas e da 
sociedade como um todo”, afirma o diretor.

DE ALUNA À PROFESSORA
A história da vida de Margarete Aparecida 
Leme Andrade se mistura com a história 
da Fatec. A professora com 34 anos de 
carreira foi aluna da Fatec e anos depois 
se tornou a primeira professora mulher na 
área de mecânica. “Fui aluna em 1981, 

A professora 
Margarete Aparecida 

Leme Andrade, foi 
aluna da Fatec

Professor Luiz Carlos Rosa, diretor da Fatec



Cursos
PROCESSOS METALÚRGICOS

Foi criado em 2010 para atender à grande 
demanda do setor metalúrgico da região de 
Sorocaba. O curso foi comtemplado com 
grande investimento em laboratórios, onde 
os alunos podem praticar a teoria apren-
dida em sala de aula, garantindo assim uma 
melhor assimilação do conteúdo estudado, 
como tratamentos térmicos, fundição, side-
rurgia, laminação, forjamento de metais, 
sinterização, tratamentos de superfície, 
química e física. Muitos componentes 
mecânicos de máquinas em geral, incluindo 
automóveis e aviões, passam pelos 
processos metalúrgicos. Então, o profis-
sional formado pelo curso pode atender 
a diversas necessidades das indústrias 
do ramo metal-mecânico, como analisar 
a estrutura e as propriedades dos metais, 
otimizar e gerenciar processos e pessoas, 
bem como realizar gestão ambiental.

SISTEMAS BIOMÉDICOS
Foi criado em 1991 para atender a demanda 
que os ambientes de saúde tinham na reali-
zação da manutenção nos equipamentos 
médicos hospitalares, inclusive a projeção 
e até a operação dos mesmos. Após quase 
duas décadas, constatou-se a necessi-
dade de readequação, iniciou-se, então, 
um processo de reestruturação do curso. 
Profissionais formados trabalham nas áreas 

comercial, gestão de equipamentos, asses-
soria técnica, acadêmica, desenvolvimento 
de produtos, consultoria, entre outras, em 
empresas, hospitais, clínicas e indústrias, 
ocupando, muitas vezes, altos cargos 
corporativos com boa remuneração. O que 
propulsionou essa ascensão profissional é 
a capacidade técnica que estes possuem, 
pois fazem a interação entre o corpo clínico 
e o setor de engenharia por terem conheci-
mento teórico e prático na área de exatas e 
biológicas. 

ELETRÔNICA AUTOMOTIVA
Foi criado em 2010 após a instalação da 
TOYOTA em Sorocaba. Naquela ocasião, 
havia uma expectativa quanto à utilização 
de profissionais especializados na eletrônica 
embarcada nos veículos, seja na montadora 
que estava por se instalar, seja pela tendência 
crescente da eletrônica ter uma participação 
mais efetiva nos veículos modernos.
Durante os anos de funcionamento do 
curso, foram formados muitos profissionais 
que hoje exercem a profissão em diversas 
áreas, seja no âmbito industrial, seja em 
oficinas mecânicas especializadas ou 
concessionárias de veículos. Atualmente, 
há uma realidade que vem se consolidando 
dia a dia. Trata-se da fabricação e comer-
cialização de veículos híbridos e elétricos 
de operação autônoma. Embora o número 

de unidades ainda não seja expressivo, há 
uma preocupação em adequar o curso de 
Eletrônica Automotiva para atender a essa 
tendência, que exigirá formação diferente, 
com ênfase maior em motores elétricos, 
baterias e sistemas de controle.

FABRICAÇÃO MECÂNICA
Primeiro curso de graduação em tecno-
logia do Brasil em 1970, no início chamado 
de “Oficinas”, em seguida passou a ser 
chamado de “Processo de Produção” 
até passar ao nome atual. Tem o objetivo 
de habilitar profissionais para gerenciar 
e programar a instalação, a produção e a 
manutenção de processos de fabricação 
mecânica, atuando no desenvolvimento 
e melhoria de produtos, coordenando 
equipes de acordo com normas técnicas, 
de qualidade, ambientais, de saúde e segu-
rança no trabalho.
É um curso com formação voltada para as 
necessidades da indústria metal mecânica. 

PROJETOS MECÂNICOS
O curso de Tecnólogo em Projetos Mecâ-
nicos foi criado como forma de suprir a 
região de novos profissionais com base de 
conhecimentos voltados para a área.
O curso visava desenvolver habilidades em 
projetos mecânicos como a interpretação 
de desenhos técnicos de peças, conjuntos 

de 1970 a 1979

de 1980 a 1989

de 1990 a 1999

de 2000 a 2009

de 2010 a 2019

399

Formandos da Fatec
nestes 50 anos

820

1908

2705

3709
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O 
Centro Paula Souza (CPS) é uma 
autarquia do Governo do Estado 
de São Paulo, vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico. A instituição foi criada 

pelo decreto-lei de 6 de outubro de 1969, 
na gestão do governador Roberto Costa de 
Abreu Sodré, entre 1967 e 1971, como resul-
tado de um grupo de trabalho para avaliar a 
viabilidade de implantação gradativa de uma 
rede de cursos superiores de tecnologia com 
duração de dois e três anos.

Em 1970, começou a operar com o nome 
de Centro Estadual de Educação Tecnoló-
gica de São Paulo (CEET), com três cursos 
na área de Construção Civil (Movimento de 
Terra e Pavimentação, Construção de Obras 
Hidráulicas e Construção de Edifícios) e dois 

na área de Mecânica (Desenhista Projetista 
e Oficinas). Era o início das Faculdades de 
Tecnologia do Estado.  A seguir, confira a 
entrevista com Laura Laganá, diretora supe-
rintendente do Centro Paula Souza.

O que é o Centro Paula Souza? O que faz, 
quais suas atividades e objetivos?

Maior rede estadual de ensino profissional 
gratuito da América Latina, o Centro Paula 
Souza (CPS) está presente em mais de 300 
municípios de todas as regiões do Estado de 
São Paulo. A instituição administra atual-
mente 223 Escolas Técnicas (Etecs) e 73 
Faculdades de Tecnologia (Fatecs) estaduais, 
com mais de 294 mil alunos matriculados 
em cursos técnicos de nível médio e supe-
riores tecnológicos. Nas Etecs, o número de 

Fatec Sorocaba 
nasceu junto com o 
Centro Paula Souza
A evolução das Fatecs e do próprio Centro Paula Souza se deu a 
partir de uma premissa essencial na educação

matriculados ultrapassa 208 mil estudantes, 
nos Ensinos Técnico, Médio e Técnico Inte-
grado ao Médio, incluindo habilitações nas 
modalidades presencial, semipresencial, 
online, Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
e especialização técnica. As Etecs oferecem 
151 cursos técnicos, voltados a todos os 
setores produtivos públicos e privados. Já as 
Fatecs atendem mais de 85 mil alunos matri-
culados em 77 cursos de graduação tecno-
lógica, em diversas áreas, como Construção 
Civil, Mecânica, Informática, Tecnologia da 
Informação, Turismo, entre outras. O CPS 
oferece também cursos de pós-graduação, 
atualização tecnológica e extensão.

Qual a importância da Fatec Sorocaba para 
o Centro Paula Souza?

O Centro Paula Souza nasceu em 1969 
com o objetivo de implantar uma rede de 
cursos superiores de tecnologia. No dia 
20 de maio do ano seguinte, foi criada a 
primeira unidade do CPS, a Fatec Soro-
caba, com o então curso superior tecnoló-
gico de Oficinas, que evoluiu no decorrer 
dos anos para Fabricação Mecânica. A 
unidade sempre foi uma referência para 
a instituição e vem contribuindo para a 
expansão do modelo de ensino do CPS ao 
longo das décadas, principalmente quando 
o assunto é o caráter inovador dos cursos. 
Um dos exemplos é o curso de Manufa-
tura Avançada, implantado em 2018, na 
Fatec Sorocaba, com o intuito de preparar 

mecânicos, dispositivos e máquinas em 
perspectivas isométricas e em projeção 
ortográfica levando-se em consideração 
as normas técnicas existentes. Os projetos 
mecânicos por terem um caráter norma-
tivo, facilitaram o desenvolvimento de 
softwares e aplicativos que facilitam a 
atividade de projetar e viabilizar esses 
projetos de maneira mais interativa. É 
nessa linha que a Fatec atua e deverá 
atuar nos próximos anos, a utilização 
intensa de ferramentas de última geração 
tecnológica de novos softwares de dese-
nhos assistidos por computador, 2D com 
as representações gráficas de cortes e 
seções, a simulação gráfica, 3D, a reali-
dade virtual e realidade aumentada que 
são as ferramentas utilizadas na indústria 
4.0. O objetivo é preparar o aluno para 
realizar projetos, com detalhamentos 
técnicos de máquinas, equipamentos, 
dispositivos, utilizando conceitos físicos e 

matemáticos e aplicação computacional.

POLÍMEROS
O curso de Tecnologia em Polímeros, desde 
sua implantação, em 2008, tem como prin-
cipal objetivo a formação de profissionais 
capacitados para atuar na transformação 
química e no desenvolvimento de novos 
materiais poliméricos, tais como plás-
ticos, borrachas, fibras, tintas e vernizes. 
O profissional pode atuar em diversos 
segmentos industriais ou de pesquisa, tais 
como farmacêuticos, médico-hospitalares, 
de biomateriais, eletroeletrônicos, automo-
bilístico, dentre muitos outros, gerenciando 
processos de moldagem, monitorando a 
qualidade dos processos de reciclagem 
e outros relacionados ao meio ambiente.
Temas como Indústria 4.0 e desenvolvi-
mento tecnológico têm sido abordados 
na matriz curricular do curso e o meio 
ambiente tem sido uma preocupação cons-

tante. A Fatec Sorocaba incentiva seus 
alunos à utilização consciente dos recursos 
naturais, bem como os prepara para que 
saibam descartá-los corretamente, garan-
tindo o menor impacto natural possível. 
Nesse sentido, o curso de Tecnologia em 
Polímeros da Fatec Sorocaba firmou uma 
parceria com o Projeto Tamar a fim de iden-
tificar os resíduos ingeridos por tartarugas 
marinhas e de desenvolver um projeto de 
educação ambiental que beneficie e cons-
cientize a população sobre a responsabili-
dade sobre os resíduos utilizados.

MANUFATURA AVANÇADA
A principal motivação da criação do Curso 
Superior de Tecnologia em Manufatura 
Avançada é aproveitar da melhor forma 
as oportunidades proporcionadas pela 
tecnologia e ao mesmo tempo mover-se 
em direção a inovação, sustentabilidade e 
emprego. Por isso, curso atende os nove 
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No atual contexto de supe-
ração da crise econômica, a 
produção industrial brasileira 
precisa se recuperar dos efeitos 
da retração de investimentos. 
Com a competitividade 
cada vez mais acirrada, 
as empresas se viram 
forçadas a aumentar seu 
poder de inovação. E 
isso só é possível se 
houver um incentivo 
maior em pesquisa e 
desenvolvimento. As 
instituições de ensino 
precisam se aproximar mais 
do setor produtivo. O mundo 
caminha neste sentido, não só 
na educação profissional, mas 
em todas as áreas acadêmicas. 
O Centro Paula Souza busca ao 
máximo ampliar suas parcerias 
com a iniciativa privada, resul-
tando em novos cursos direcio-
nados à demanda do mercado, 
programas de estágio, desenvol-
vimento de pesquisas aplicadas, 
entre outras ações. Essa sinergia 
beneficia todos os envolvidos, gera 
empregos e traz avanços para a 
sociedade.

o profissional para aplicar novas tecnolo-
gias voltadas à Indústria 4.0, trabalhando 
conceitos de realidade aumentada, Internet 
das Coisas, Big Data, entre outros.

Como você enxerga a evolução das Fatecs 
nesses 50 anos?

A evolução das Fatecs e do próprio Centro 
Paula Souza se deu a partir de uma premissa 
essencial na educação. A instituição não 
tem medo de inovar e foi assim que cons-
truiu uma trajetória vitoriosa. A inovação já 
estava presente desde a sua criação, com o 
foco na formação de tecnólogos. Essa carac-
terística foi se aprofundando, de tal forma 
que o CPS aprimorou seu papel de apoio ao 
setor produtivo aumentando a diversidade 
de cursos. Outro ponto marcante nessa 
trajetória é o envolvimento dos professores 
com a missão de educar para o trabalho e 
formar cidadãos comprometidos com as 
grandes questões da sociedade. Podemos 
ver a quantidade expressiva de estudos e 
projetos sociais, ambientais e inclusivos 
elaborados pelos alunos. Como resultado 
desse trabalho, hoje as Fatecs estão entre 
as melhores instituições públicas de Ensino 
Superior do Brasil, com a qualidade reconhe-
cida pelos instrumentos oficiais de avaliação.

Quais os maiores desafios da instituição 
atualmente?

Os desafios são muitos, mas se encaixam 
em três grandes frentes de trabalho que 

devemos priorizar. Primeiramente é neces-
sário ampliar cada vez mais o nível de 
profissionalização dos jovens. Para isso, 
o Governo do Estado lançou o programa 
Novotec, com o intuito de aumentar a 
oferta de cursos técnicos integrados ao 
Ensino Médio e de qualificação profis-
sional. Em outra frente, está a expansão 
da Articulação da Formação Profissional 
Média e Superior (AMS), nova modalidade 
que articula os três níveis de ensino: Médio, 
Técnico e Tecnológico. Funciona assim: 
depois de concluir o ciclo de três anos na 
Etec, o aluno pode completar o curso 
superior tecnológico na mesma área com 
mais dois anos de estudo na Fatec, sem 
precisar prestar o Vestibular. Desta forma, 
ele completará em cinco anos o que antes 
seriam necessários seis. E ainda estamos 
investindo fortemente na aplicação de 
novas metodologias baseadas em projetos, 
que exigem dos alunos criatividade para a 
tomada de decisões que irão solucionar os 
problemas da vida real. O estudante quer e 
precisa de um ambiente mais estimulante e 
parecido com o universo instigante que ele 
encontra fora da sala de aula. Então preci-
samos consolidar isso dentro da escola. São 
os desafios reais que dão sentido prático às 
disciplinas e seus conteúdos.

Na sua opinião, o que deve ser levado em 
consideração para o futuro da educação 
no País? 

pilares da Indústria 4.0, com metodologia 
avançada de ensino, ensino por competên-
cias, proporcionando ao aluno o conheci-
mento adequado para enfrentar os desafios 
da quarta revolução industrial. Abordando 
conceitos que irão desde a concepção 
do produto, projeto, desenvolvimento do 
processo de Manufatura, integração entre 
processos e máquinas, assim como agre-
gando novas tecnologias voltadas para a 
Indústria 4.0.

LOGÍSTICA
Foi criado em 2008 e em sua primeira confi-
guração se baseava no eixo de transporte, 
depois de um estudo de segmentação 
industrial desenvolvido pelo próprio cole-
giado do curso. Observou-se a necessidade 
de mudança para o eixo de logística empre-
sarial. Nesse contexto, buscou-se formar o 
perfil profissional do tecnólogo em Logís-
tica em gestão estratégica de armaze-

nagem, distribuição e transporte. Atuando 
na área logística de uma empresa, planeja e 
coordena a movimentação física e de infor-
mações sobre as operações multimodais de 
transporte, para proporcionar fluxo otimi-
zado e de qualidade para peças, matérias-
-primas e produtos. Ele gerencia redes de 
distribuição e unidades logísticas, estabele-
cendo processos de compras, identificando 
fornecedores, negociando e estabelecendo 
padrões de recebimento, armazenamento, 
movimentação e embalagem de materiais, 
podendo ainda ocupar-se do inventário 
de estoques, sistemas de abastecimento, 
programação e monitoramento do fluxo de 
pedidos. 
 

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS (ADS)

O curso de ADS começou a ser oferecido 
na Fatec Sorocaba em 1986, com o nome 
de Tecnologia em Processamento de Dados, 

passando a ter a atual denominação a partir 
de 2009. A grade curricular sofreu diversas 
atualizações ao longo dos anos, de maneira 
a acompanhar a evolução da área da Tecno-
logia da Informação e Comunicação. O 
curso é oferecido pela Fatec Sorocaba em 
duas turmas semestrais de 40 alunos cada, 
uma no período matutino e outra no período 
noturno. São cursos de grande demanda no 
mercado de trabalho e, por esse motivo, 
possuem alta relação de candidatos por 
vaga, sendo que o curso de ADS noturno é 
um dos 10 mais procurados entre todas as 
Fatecs do Estado de São Paulo.
A formação trabalhada no curso permite 
que o profissional possa atuar em várias 
áreas da Tecnologia da Informação, como 
desenvolvedor de software, arquiteto de 
softwares, líder ou gerente de projetos, 
analista de bancos de dados, programador 
de computador ou profissional de suporte e 
infraestrutura.

Laura Laganá, diretora 
superintendente do Centro 

Paula Souza
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O 
CIESP completou no dia 28 de 
março. 92 anos de muito trabalho, 
desafios e batalhas em defesa do 
desenvolvimento da indústria de 
São Paulo. Com sede na capital 

paulista, o CIESP também está presente no 
interior do Estado de São Paulo, por meio 
de 42 Diretorias Regionais, Municipais e 
Distritais, somando mais de 8 mil empresas 
associadas e trabalhando pelos interesses da 
indústria ou desenvolvendo projetos cultu-
rais, com vistas à melhoria de qualidade de 
vida das regiões onde estão localizadas.

Suas ações são baseadas na preservação 
dos interesses gerais da indústria e de suas 
associadas e empresas parceiras contri-
buintes, que têm à disposição um conjunto 
de serviços, bem como assessoria nas áreas 
jurídico-consultiva e técnica, econômica, 
comércio exterior, infraestrutura, tecnologia 
industrial, responsabilidade social, meio 
ambiente, crédito e apoio em pesquisas, 
feiras, simpósios, rodadas de negócios, 
cursos, convênios e demais eventos promo-
vidos pela entidade. 

70 ANOS CIESP/SOROCABA
Em julho é a vez da regional de Sorocaba 
completar uma data memorável. 70 anos 
trabalhando pelo fortalecimento da indús-
tria regional.

Sorocaba foi uma das primeiras cidades 
a receber uma regional do Ciesp. Sua insta-
lação aconteceu em 1 de julho de 1950. 
Além de Sorocaba, Campinas, São Carlos e 
Americana foram os municípios escolhidos 
como piloto nesse processo. Desde sua insta-
lação, a regional, além de dar voz ao setor 
produtivo, sempre deu apoio e lutou pelas 
reinvindicações objetivando o desenvolvi-

mento econômico regional. Tornou-se um 
agente de articulação política, contribuindo 
para a atração de novos investimentos para 
a região, além de prestar serviços, fomentar 
a geração de negócios e desenvolver estudos 
e pesquisas.

Atualmente o Ciesp/Sorocaba possui 
mais de 300 empresas associadas em 48 
municípios. Em 2008, a entidade foi divi-
dida em sub-regionais, localizadas em Apiaí, 
Itapetininga, Itapeva, Piedade, Tatuí, além 
de Sorocaba com o objetivo de se apro-
ximar ainda mais de todas as cidades que a 
compõem.

DIA DA INDÚSTRIA
No dia 25 de Maio, comemoramos o Dia 
da Indústria. diante da situação em que 
estamos vivendo, FIESP e CIESP vêm prota-
gonizando a concretização de medidas que 
ajudam a salvar vidas, empresas e empregos. 
Em articulação direta com autoridades, 
estão lutando por linhas de crédito, flexibili-
zações na legislação trabalhista e mudanças 
tributárias que ajudem as empresas a passar 
por essa tempestade. “Nesse 25 de Maio, 
devemos certamente reconhecer o fato 
de que a indústria, mais uma vez, está de 
mangas arregaçadas, ajudando nosso país 
e todos os brasileiros a superar essa crise”, 
citou Paulo Skaf.EN
DO
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G CIESP completa 92 anos

Com sede na capital 
paulista, o CIESP também 
está presente no interior do 
Estado, com 42 regionais
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CIESP NA MÍDIA

QUARENTENA
Empresários, analistas e consultores, entre eles o 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues 
de Syllos, foram ouvidos pelo Jornal da Cruzeiro, 
na Cruzeiro FM 92,3, e falaram sobre a neces-
sidade da reabertura do comércio e serviços, 
além das consequências da quarentena para 
a economia de Sorocaba e do País. A matéria 
também foi destaque do Jornal Cruzeiro do Sul.

DOAÇÃO DE MÁSCARAS
A doação de 5 mil máscaras para a Santa Casa de 
Sorocaba, por meio do CIESP, SESI e SENAI, foi 
noticiada por diversos veículos de comunicação 
de Sorocaba como TV Tem, TV Band, TV Soro-
caba/SBT e Jornal Cruzeiro do Sul.

CORONAVÍRUS
A matéria do Jornal Olá de Itapetininga trouxe uma 
avaliação do diretor titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos quanto às medidas anun-
ciadas pelo governo para minimizar os impactos 
do coronavírus.

SOROCABA

O adeus a 
Theodoro 
Mendes
O EX-PREFEITO de Sorocaba, Theodoro 
Mendes, faleceu no dia 24 de janeiro, aos 
78 anos, em consequência de um acidente 
automobilístico na rodovia Raposo Tavares 
Filho de Ossis Salvestrini Mendes e José 
Mendes, foi casado com Margarida Maria 
Quercetti Mendes, com quem teve dois 
filhos. Antes de iniciar a sua carreira polí-
tica, Theodoro Mendes trabalhou como 
operário na indústria de curtimento de 
couro e também como bancário.

Era bacharel em ciências jurídicas e 
sociais pela Faculdade de Direito de Soro-
caba, sendo também licenciado em letras 
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Itapetininga. Se dedicou ao magis-
tério, e lecionou língua portuguesa na 
Escola Gaspar Ricardo Júnior, em São Paulo, 
além de ocupar as cadeiras de ciência polí-
tica e teoria geral do estado na Faculdade 
de Filosofia de Tatuí, e as de direito penal 
e constitucional na Faculdade de Direito da 
Fundação Karing Bazarian, em Itapetininga.

Theodoro foi prefeito em Sorocaba 
entre fevereiro de 1977 e maio de 1982. Ele 
também teve três mandatos como deputado 
federal. Foi responsável pela construção do 
atual Paço Municipal. Além disso, o Palácio 
dos Tropeiros foi concebido pelo arquiteto 
paulistano Luiz Arthur Guimarães Navarrete 
e idealizado por Theodoro. O ex-político foi 
ainda responsável pela conclusão do Estádio 
Municipal “Walter Ribeiro” (CIC) e pelo 
prolongamento da Avenida Dom Aguirre, a 
partir da ponte da Rua Padre Madureira.

“Foi uma grande perda para a cidade de 
Sorocaba. Ele foi um político dedicado que 
sempre trabalhou em prol da nossa cidade 
e depois, enquanto deputado, em prol do 
Brasil”, comentou Erly Domingues de Syllos, 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba.
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Theodoro foi prefeito em Sorocaba entre 
fevereiro de 1977 e maio de 1982

DIA DA MULHER
A gerente regional do Ciesp/Sorocaba, Eva 
Paulino, foi convidada pela Elemidia Sorocaba 
a participar de campanha alusiva ao Dia Interna-
cional da Mulher, transmitida em diversos pontos 
de Sorocaba. Na ocasião, Eva ressaltou a presença 
feminina do mercado de trabalho.

ENDOMARKETING

UM JANTAR especial deve marcar a cele-
bração de duas grandes datas: 70 anos do 
Ciesp/Sorocaba e 50 anos da Faculdade 
de Tecnologia de Sorocaba. O evento, que 
aconteceria no Clube de Campo de Soro-
caba, precisou ser suspenso por conta das 
últimas recomendações referente a conta-
minação pela Covid-19. Uma nova data será 
definida e divulgada assim que possível.

A decisão foi tomada pelas Diretorias 
do Ciesp/Sorocaba e Fatec e visa evitar 
contratempos. Apesar disso, a adesão de 
parceiros para o evento ainda é bem-vinda.  

“É um evento que vai celebrar o desen-
volvimento econômico de Sorocaba e 
região além de comemorar o aniversário da 
Fatec, uma instituição de ponta, que é refe-
rência em formação tecnológica de profis-
sionais”, comenta o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos.

Empresas interessadas poderão ser 
parceiras desse grandioso evento. Entre 
em contato e saiba mais sobre os planos 
através do telefone 4009-2900. Você 
também pode adquirir seu convite na sede 
do Ciesp/Sorocaba.

Jantar 
comemorativo 
terá nova data

CIESP E FATEC

D
iv

ul
ga

çã
o

22	 / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 114



E S P E C I A L

COMBATE A 
COVID-19

SOROCABA

Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 114 /	 23

 Conheça todos os benefícios de uma
instituição financeira cooperativa.

/sicrediagroempresarial

Quer um parceiro para a sua empresa
crescer? Bem-vindo ao Sicredi.



ESPECIAL  |  COVID-19

FIESP, CIESP, SESI E 
SENAI criam comitê de 
gerenciamento de crise

Ações do SESI contra o Coronavírus

D
iante do aumento do número 
de casos do novo Coronavírus 
(Covid-19) no Brasil, em parti-
cular no estado de São Paulo, 
FIESP, CIESP, SESI e SENAI insti-

tuíram um comitê de gerenciamento de 
crise, coordenado pelo Dr. José Medina, 
nefrologista, diretor do Hospital do Rim e 
conselheiro da FIESP, com participação do 
Dr. Luiz Aranha, infectologista e membro 
do Centro de Contingência do Corona-
vírus no Estado de São Paulo. Esse comitê 
estabeleceu uma série de medidas neces-
sárias para evitar picos de contaminação 
que podem causar o congestionamento 
do sistema de saúde, que está disponível 
para atender prioritariamente os casos 
graves. Nele, constam as medidas preven-
tivas adotadas nas entidades para reduzir 

e retardar a contaminação pelo vírus. O 
objetivo é cuidar do bem-estar de todos. O 
documento pode ser consultado através do 
endereço https://bit.ly/2vt81qW.

Outra ferramenta criada foi o site www.
coronavirus.fiesp.com.br que ajuda os 
empresários com dúvidas sobre a legis-
lação trabalhista. O site traz uma lista de 
perguntas e respostas sobre férias cole-
tivas, trabalho remoto, banco de horas, 
entre outras. Caso sua dúvida não seja 
sanada, é possível ainda enviar a pergunta 
para que o time de especialistas jurídicos 
responda o mais rápido possível.

“Se trata de um documento dinâmico 
que está sendo atualizado constante-
mente conforme surgirem novas dúvidas 
e eventuais mudanças na legislação. 
Contem conosco para seguir trabalhando 

NESTE MOMENTO de mudanças de 
rotina, de incertezas e de atenção 
plena à nossa saúde, o SESI acredita 
que o melhor remédio para combater a 
pandemia é oferecendo à população a 
sua própria experiência na promoção 
da qualidade de vida do trabalhador da 
indústria. Dessa forma, estão utilizando 
de várias frentes para levar à sociedade 
e às empresas informações relevantes e 
de interesse público. Conteúdos elabo-
rados por uma equipe multidisciplinar de 
especialistas. Tudo pensado para que as 
indústrias e seus colaboradores possam 
sair dessa fase mais capacitados, produ-
tivos e saudáveis.

CONFIRA ALGUMAS DAS FERRAMENTAS:
•	 Guia completo com medidas de 

prevenção, administrativas e 
de cuidados com a aplicação de 
teste rápidos para diagnóstico do 
COVID-19.

•	 Questionário de triagem Coronavírus 
aos funcionários das indústrias.

•	 Serviço de Teleorientação e Telemoni-
toramento de Saúde de acordo com o 
score do questionário aplicado.

•	 Assessoria a distância de Diagnóstico 
e Orientação sobre o Covid-19.

•	 Acesso ao ambiente de conteúdo EAD, 
composto por: 12 vídeos com receitas 
Alimente-se Bem – Aproveitamento 
integral dos alimentos; 22 vídeos de 

Ginástica Laboral – Fortalecimento, 
Alongamento e Relaxamento; 31 
Vídeos com dicas de poesias e leituras; 
Desafio de bem-estar para 30 dias de 
Quarentena; 03 vídeos de saúde mental 
e convivência familiar; 02 vídeos de 
educação financeira; 04 vídeos e um 
texto de alimentação saudável; 01 
vídeo sobre a importância da atividade 
física; 01 de prevenção de acidentes 
domésticos; 04 Vídeos de segurança 
e saúde relacionados ao COVID-19; 01 
vídeo de como confeccionar máscaras 
de pano.
 
Inscreva-se na plataforma e acesse o 

conteúdo totalmente gratuito: https://
www.sesisp.org.br/para-industria/
covid19

Site auxilia nas dúvidas sobre a legislação trabalhista

e buscando caminhos para atravessarmos 
essa turbulência da melhor maneira 
possível”, comentou Paulo Skaf, presidente 
do CIESP e FIESP.

PROTOCOLO DA RETOMADA
Como contribuição para o Brasil planejar 
a reabertura gradual após o isolamento, 
tendo como primeiro objetivo a preser-
vação da saúde da população, a FIESP 
lançou em abril o Plano de Retomada da 
Atividade Econômica Após Quarentena.

Trata-se de um amplo trabalho que 
apresenta a experiência internacional 
e detalha protocolos de prevenção da 
COVID-19 e cuidados com a saúde em 
domicílios, transportes público e privado, 
comércios de rua, shopping centers, 
fábricas, escritórios, escolas e creches. 

Para Skaf, o protocolo é um guia que 
tem como objetivo de ajudar governos 
e todos os segmentos da sociedade a se 
estruturarem para o reinício das ativi-
dades de forma segura. A produção do 
protocolo foi coordenada pela Fiesp e 
contou com a contribuição de alguns dos 
cerca de 40 membros do Conselho Supe-
rior Diálogos pelo Brasil da Fiesp.

Baixe o Plano de Retomada da Ativi-
dade Econômica Após Quarentena em:
http://coronavirus.fiesp.com.br/blog/
fiesp-lanca-protocolo-de-retomada-das-
atividades-apos-quarentena
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BNDES injeta R$97 bilhões 
para enfrentar emergência 
do coronavírus
O BANCO Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) injetou um 
total de R$ 97 bilhões na economia brasi-
leira, para contribuir com a contenção da 
pandemia do novo coronavírus. Entre as 
medidas estão R$ 20 bilhões de transfe-
rência de recursos do fundo PIS/PASEP 
para o FGTS, R$ 19 bilhões para suspensão 
de pagamentos de operações diretas, R$ 
11 bilhões para suspensão de pagamentos 
de operações indiretas, R$ 5 bilhões para 
reforço da linha BNDES Crédito Pequenas 
Empresas), além do Programa “BNDES 
Apoio Emergencial ao Combate da 
Pandemia do Coronavírus” que vai injetar 
R$ 2 bilhões no setor da saúde e o crédito 
para folha de pagamentos prevê o apoio às 
empresas de R$ 40 bilhões, entre recursos 
do Tesouro Nacional e de bancos de varejo.

Montezano destacou que o valor das 
medidas é quase igual ao total desembol-
sado no ano passado pelo BNDES, de R$ 
60 bilhões.  “O BNDES está trabalhando 
em coordenação com todos os entes do 
governo federal para entregar o máximo 
que a sociedade brasileira precisa”, disse 
o presidente do Banco, Gustavo Monte-
zano. “O BNDES está engajado e com 
afinco para enfrentar essa crise. Esse é o 
papel do banco, uma função anticíclica, de 
operar nestes momentos difíceis”.

REDUÇÃO DE EXIGÊNCIAS DOCUMENTAIS 
Até setembro está suspensa a exigência 
de uma série de certidões daqueles que 
procuram as suas linhas de crédito auto-
mático, Finame e as emergenciais, em linha 
com a  Medida Provisória (MP) N° 958, de 

24 de abril de 2020, e a Emenda Constitu-
cional (EC) N° 106, de 7 de maio de 2020. 
A suspensão desburocratiza e reduz obstá-
culos para aqueles que tiveram dificuldade 
em obter recursos do BNDES durante a 
pandemia do novo coronavírus.

Dessa forma, os empreendedores 
ficarão livres de apresentar na hora da 
proposta Certidão Negativa de Débitos 
relativos aos Tributos Federais e à Dívida 
Ativa da União (CND) ou Certidão Positiva 
com Efeitos de Negativa de Débitos rela-
tivos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa 
da União (CPEND); Certificado de Regula-
ridade do FGTS (CRF); Imposto Territorial 
Rural (ITR); e Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS).

Com as medidas, se tornarão viáveis 
contratações de novos financiamentos, 
necessários para a diminuição do impacto 
da crise e retomada gradual da economia. 
Além de permitir acesso a crédito novo, as 
flexibilizações permitirão também manter 
ativos os contratos de financiamento já 
em curso que, por falta de documentação 
exigida até a edição da MP, seriam neces-
sariamente levados à situação de venci-
mento antecipado.
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Faculdade estima produzir 
1.000 escudos em um mês

A FACENS, realiza três ações sociais frente a 
pandemia da COVID-19, como a produção 
e doação de escudos faciais, um EPI (Equi-
pamento de Proteção Individual) pioneiro 
para a área hospitalar e um game educativo 
voltado para gerar conscientização sobre a 
propagação do novo coronavírus. 

Durante um mês, 14 impressoras 3D 
e 7 profissionais do FabLab do Centro 
Universitário (membro do FabCity) produ-
ziram cerca de 1.000 escudos faciais para 
proteção de médicos e enfermeiros. Além 
do Hospital das Clínicas de São Paulo, os 
hospitais públicos de Sorocaba também 
serão beneficiados com o equipamento 
de proteção. Atualmente são mais de 200 
instituições de saúde cadastradas nacio-
nalmente para recebimento de mate-
riais como este. Como os escudos faciais 
podem ser reutilizados após a higienização 
adequada, eles permitem que os profissio-
nais de saúde não precisem trocar tantas 
vezes de máscaras ao longo do dia, além de 
oferecer proteção extra, muito necessária 
diante de um vírus com grande poder de 
contaminação.

Outro material desenvolvido trata-se de 
uma caixa de intubação, colocada em cima 
da cabeça de pacientes (sem tocá-los), por 
onde o médico insere as mãos e realiza a 
intubação, enquanto se mantém protegido 
das secreções comumente expelidas 
durante esse tipo de procedimento. A 
proteção é essencial para tratamento 
de pacientes infectados pelo Covid-19, 
devido ao alto nível de contágio que o 
vírus apresenta. O novo instrumento deve 
ser sempre utilizado em conjunto com as 
demais EPIs, como máscara, luva e escudo 
facial. O EPI, usado principalmente dentro 
de centros cirúrgicos e UTIs, pode ser 
reutilizado após higienização. 

A ideia do novo equipamento de 
proteção foi trazida à Facens pela Santa 
Casa de Sorocaba. O hospital entrou em 
contato com o Centro Universitário em 
busca de auxílio para o desenvolvimento 
de um protótipo. Um modelo com melhor 
ergonomia foi desenvolvido pela equipe do 
Fab Lab Facens e aprovado por profissio-
nais de saúde da Santa Casa de Sorocaba, 
ICESP (Instituto do Câncer do Estado de 
São Paulo) e Hospital Regional de Sorocaba. 

“Desde que a COVID-19 começou a 
se espalhar pela Brasil, nossa equipe tem 
buscado incessantemente maneiras de 
contribuir com o setor de saúde e a socie-
dade. Vivemos um momento sem prece-
dentes e, por sermos uma instituição reco-
nhecida no setor de tecnologia e no âmbito 
social, sentimos a necessidade e o dever 
de contribuir de alguma forma”, explica 
Paulo Roberto Freitas de Carvalho, reitor 
da Facens.

 
GAME
A instituição desenvolveu ainda o “Heróis 
da Pandemia”, um jogo bilíngue para plata-
forma mobile voltado para gerar conscien-
tização sobre a propagação do novo coro-
navírus, gratuito, para desktop e pode ser 
jogado em Android e iOS.

De acordo com o professor Wilson 
Marcondes de Oliveira Jr, coordenador do 
Laboratório de Inovação de Games e Apps 
(LIGA Facens), por meio de 7 mini games 
o jogador vai conseguir aprender, de forma 
lúdica e divertida, quais são os passos para 
evitar a disseminação do vírus. O projeto, 
com foco no público em geral e que une 
informação e diversão, foi desenvolvido em 
parceria com o Centro Universitário Newton 
Paiva, de Minas Gerais. Acesse o jogo em 
http://www.heroisdapandemia.com.br.

Facens produz escudos faciais, 
EPI e game educativo

MP 927 e MP 
936: Novas regras 
trabalhistas para 
superar a crise
O GOVERNO federal editou as 
medidas provisórias (MP 927 
e MP 936) que flexibilizam as 
regras trabalhistas para enfrenta-
mento do estado de calamidade 
pública no país e da emergência 
em saúde pública decorrente da 
pandemia da covid-19.

Entre as medidas estão o tele-
trabalho, a antecipação de férias, 
a concessão de férias coletivas, 
o aproveitamento e antecipação 
de feriados, o banco de horas, a 
suspensão de exigências admi-
nistrativas em segurança e saúde 
no trabalho, o direcionamento do 
trabalhador para qualificação e 
o adiamento do recolhimento do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), suspensão do 
contrato de trabalho e segurança 
na permanência no emprego 
para o funcioinário. Segundo 
o texto, todos os acordos e 
convenções coletivas vencidas 
ou que vencerão em até 180 
dias poderão ser prorrogados, 
a critério do empregador, pelo 
prazo de 90 dias.

ECONOMIA
O Ministério da Economia 
informou que as medidas de 
combate à crise provocada pelo 
novo coronavírus devem gerar 
custo de cerca de R$ 350 bilhões 
neste ano.

Entre os novos custos, 
informou a área econômica, estão 
transferências ao Fundo Nacional 
da Saúde, gastos maiores com o 
auxílio aos estados e municípios, 
com o auxílio emergencial de R$ 
600, e com o Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte. 
Segundo o Tesouro Nacional, 
efetivamente foram gastos até o 
momento cerca de R$ 60 bilhões 
nas ações.
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SENAI produz e doa 
600 mil máscaras
EM MEIO à luta para a contenção dos casos 
de Covid-19, o SENAI vem promovendo 
ações que mostram o quanto a indústria 
pode colaborar com a sociedade nesse 
momento. Uma delas é a produção de 600 
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A ação envolve 200 
profissionais, entre docentes, 

ex-alunos e outros voluntários

Erly Domingues de Syllos, Padre Flávio 
Jorge Miguel Júnior, Danilo Oliveira e Júlio 
César Martins durante entrega da doação

Medina, que também recebeu o reconhe-
cimento pelo trabalho realizado. “Para-
béns a você e a todos os médicos do Brasil, 
assim como enfermeiros e demais profis-
sionais da Saúde que estão na luta, como 
guerreiras e guerreiros nos hospitais, pres-
tando atendimento à população de nosso 
país”, disse Skaf.

Ao todo serão produzidas 200 mil 
máscaras por mês, durante três meses, 
totalizando as 600 mil anunciadas pela 
entidade. A fabricação é feita com material 
denominado “tecido não tecido”, que após 
a confecção é esterilizado e embalado para 
ser distribuído. A ação envolve 200 profis-
sionais, entre docentes, ex-alunos e outros 
voluntários. A Escola SENAI Francisco 
Matarazzo foi a responsável pela produção 
do primeiro lote e para acelerar o trabalho 
outras unidades contribuirão posterior-
mente para atingir a cota total de máscaras, 
que serão distribuídas a outros hospitais 
para atendimento aos pacientes.

Para tornar a proteção cada vez mais 
acessível, foi criado um tutorial de fabri-
cação de máscaras cirúrgicas que pode 
ser acessado através do link https://bit.ly/
senaimascaras.

mil máscaras, que serão doadas aos hospi-
tais de todo o Estado. 

O primeiro lote, de 1.000 máscaras, 
foi entregue pelo presidente Paulo Skaf 
ao diretor do Hospital do Rim, Dr. José 

Doação para a Santa Casa de Sorocaba
A SANTA Casa de Sorocaba recebeu 
um total de 5 mil máscaras doadas 
pelo Ciesp/Sorocaba juntamente com 
o SENAI. A entrega ocorreu no próprio 
hospital pelo diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
ao gestor e presidente do Conselho de 
Administração da Irmandade Santa 
Casa de Sorocaba, Padre Flávio Jorge 
Miguel Júnior. Acompanharam a 
doação Danilo Oliveira, coordenador do 
SENAI e Julio César Martins, diretor do 
SESI/Sorocaba. 

De acordo com Syllos, é muito 
importante apoiar a Santa Casa de 
Sorocaba neste momento em que foi 
inaugurada uma ala com 50 novos 
leitos exclusivos para o tratamento da 
Covid-19. “A Regional do Ciesp/Soro-
caba, que compreende 48 municípios, 
está buscando apoiar os profissionais 
da saúde neste momento de calami-
dade pública. Além da confecção de 
máscaras, o SENAI está consertando 
respiradores hospitalares artificiais. A 
técnica está sendo ensinada a repre-

sentantes de algumas montadoras para que 
elas também possam fazer a reparação dos 
aparelhos”, destaca.

Para o Padre Flávio, a doação é muito 
importante para os profissionais de saúde 
que trabalham no hospital. “Neste momento 
de pandemia esses EPIs são importantes 
para a Santa Casa. É um gesto muito bonito 
e significativo feito pela FIESP, pelo CIESP, 
pelo SENAI e pelo SESI, que são entidades 
respeitadas e queridas em todo o estado de 
São Paulo pelo trabalho maravilhoso que 
desempenham.”

OUTRAS AÇÕES
O SESI também destinou R$ 15 milhões 
para a produção de 230 mil refeições por 
dia em todo o Estado. Até o fim de maio, 
quase quatro milhões de marmitas foram 
distribuídas para comunidades pobres em 
108 cidades do interior além da capital. 
A nossa região receberá cerca de 18.500 
refeições por dia. ONGs de Sorocaba, Voto-
rantim, Alumínio, São Roque, Itapetininga, 
Tatuí, Cerquilho, Boituva e Itapeva serão 
beneficiadas pela ação. São mais de 70 enti-

dades que estão recebendo e distribuindo à 
população, de segunda-feira a sábado, refei-
ções completas com arroz, feijão, proteína 
e legumes. No total, quase mil profissionais 
do SESI estão envolvidos nesta empreitada. 
São 686 auxiliares de cozinha, 139 cozi-
nheiros e 138 nutricionistas que trabalham 
sempre seguindo os protocolos de segu-
rança, como distanciamento seguro, uso 
de máscaras e álcool em gel e ambientes 
ventilados.
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Entidades que necessitem realizar o reparo 
deverão entrar em contato com o SENAI

POR CONTA do avanço do novo Corona-
vírus no país, foi criada uma frente para 
acelerar o processo de conserto de respi-
radores. Segundo dados do Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES), mantido pelo Ministério da 
Saúde, no Brasil há mais de 3.600 respira-
dores parados por problemas como a falta 
de manutenção adequada, sendo mais de 
700 aparelhos fora de operação apenas 
no estado de São Paulo. Pensando nisso, 
a instituição capacitou representantes 
de montadoras para o reparo desses 
respiradores.

Assim que chegam à unidade, os respi-
radores quebrados passam por triagem, 
desinfecção, quarentena (se necessário), 
para depois serem encaminhados aos labo-
ratórios de manutenção de equipamentos 
biomédicos existentes no Núcleo, onde 
é feita a segunda triagem e o reparo dos 
respiradores.

As montadoras que participaram do trei-
namento para conserto dos equipamentos 
respiradores são a General Motors, Scania, 
TOYOTA e Honda. A TOYOTA, associada 
do Ciesp/Sorocaba já consertou 18 dos 48 
respiradores danificados que recebeu. Dos 
que foram reparados, 16 já foram devol-
vidos para hospitais e estabelecimentos de 
saúde das cidades de Taubaté, Itapetininga, 
Votorantim, Sorocaba, Leme e Vinhedo, e 
também em São Bernardo do Campo, na 
capital paulista. Doze empregados volun-
tários estão trabalhando no conserto dos 
respiradores dentro da fábrica de Sorocaba 
em um espaço exclusivamente montado 

para receber os aparelhos, onde eles são 
desmontados, consertados montados nova-
mente, embalados e enviados para os órgãos 
competentes.

Os hospitais ou unidades de saúde com 
respiradores inoperantes podem solicitar 
o conserto pelo site do SENAI (senai.br/
respiradores) e inserir informações obriga-
tórias como quantidade de equipamentos, 
marca, modelo, defeito, entre outros, para 
que as empresas parceiras possam retirar 
o aparelho.

A iniciativa conta com 39 pontos de 
manutenção para receber os equipamentos, 
dos quais 20 são unidades do SENAI e os 
demais 19 das empresas da rede voluntária.  

“Nosso objetivo é fazer uma rede de 
recuperação de respiradores, que é um 
dos equipamentos essenciais no trata-
mento dos casos mais graves da Covid-19”, 
afirma Paulo Skaf, presidente da Fiesp e do 
SENAI. “É uma contribuição da indústria 
de São Paulo nesta guerra contra o novo 
Coronavírus”.

PRODUÇÃO
Diante do cenário de escassez internacional 
devido à alta demanda em todo o mundo 
por conta da pandemia, a indústria brasileira 
se movimentou para atender à necessidade 
nacional de respiradores. A Flex, empresa 
associada ao Ciesp/Sorocaba, é uma das 
empresas fabricantes de pelo menos 6.500 
respiradores comprados pelo Ministério da 
Saúde. Na parceria estão ainda empresas 
como a Suzano e a Klabin, de papel e celu-
lose, a montadora Fiat, e a fabricante de 

eletrônicos Positivo. Essas companhias, no 
geral, cederam a linha de produção para 
fabricar os respiradores. Como o respirador 
é um item de alta tecnologia e de fabricação 
complexa, o modelo a ser produzido pelas 
parceiras segue a patente das empresas 
especializadas.

De acordo com vice-presidente da Flex, 
Leandro Santos a empresa em Sorocaba 
contou com 150 funcionários, dividos em 
três turnos, trabalhado 24 horas por dia para 
atender aos pedidos.

O ministro da Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações, Marcos Pontes, 
esteve em Sorocaba na planta da Flex. 
“Estou impressionado com o que vi na linha 
de produção destes equipamentos em Soro-
caba. Essa aquisição nos dá muita segurança 
ao fornecimento destes equipamentos para 
dar suporte aos hospitais públicos no aten-
dimento à população. Uma vez produzidos 
no Brasil, ganhamos autonomia perante 
as compras internacionais”, ressaltou o 
ministro.�

Flex e TOYOTA trabalham na produção e reparo de respiradores

Equipe da Flex durante visita do 
ministro Marcos Pontes à empresa
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O 
Centro Paula Souza, desde sua 
criação, possui uma estreita 
relação com o setor industrial. 
Em 1970, começou a operar 
com o nome de Centro Estadual 

de Educação Tecnológica de São Paulo 
(CEET), com cursos na área de Mecânica 
(Desenhista Projetista e Oficinas) e na área 
de Construção Civil (Movimento de Terra e 
Pavimentação, Construção de Obras Hidráu-
licas e Construção de Edifícios). Era o início 
das Faculdades de Tecnologia do Estado.

A trajetória do Centro Paula Souza vai 
além de seus 50 anos de fundação. Sua 
memória mistura-se com a história cente-
nária do ensino profissional público em 
São Paulo. O órgão nasceu com a missão 
de organizar os primeiros cursos supe-
riores de tecnologia, mas no decorrer das 
décadas, acabou englobando também a 
educação profissional do estado em nível 
médio, absorvendo unidades já existentes 
e construindo novas Etecs e Fatecs para 
expandir o ensino profissional a todas as 
regiões do Estado.

O Centro Paula Souza é a maior insti-
tuição estadual do País dedicada à educação 
profissional técnica e tecnológica. Atual-
mente, administra 223 Escolas Técnicas 
Estaduais (Etecs) e 73 Faculdades de Tecno-
logia (Fatecs), reunindo mais de 290 mil 
alunos em cursos técnicos de nível médio e 
superior tecnológicos, em mais de 300 muni-
cípios do estado de São Paulo. 

O Centro Paula Souza tem por finalidade 
a articulação, a realização e o desenvolvi-
mento da educação profissional e tecno-
lógica em seus diferentes níveis e modali-
dades, podendo a Instituição, segundo seu 
interesse e respeitada a legislação, manter: 
Cursos de Educação Básica e Cursos de 
Educação Superior. 

Na educação superior, o Centro Paula 
Souza dispõe de autonomia universi-

tária, estabelecida pela Deliberação CEE 
106/2011, e pode, além de outras atividades 
que possam contribuir para a consecução 
de seus objetivos, incentivar e/ou ministrar 
cursos nos diferentes níveis da Educação 
Profissional e Tecnológica que atendam às 
necessidades e características do mundo do 
trabalho nacional e regional, promovendo 
experiências e novas modalidades educacio-
nais, pedagógicas e didáticas cumprindo um 
importante papel para o desenvolvimento 
do setor industrial:  uma educação profis-
sional e tecnológica, pública e de qualidade, 
que conforme apontado pela Confederação 

ARTIGO

RAFAEL FERREIRA ALVES
Coordenador técnico da Unidade do Ensino Superior de Graduação do Centro Estadual de 
Educação Tecnológica Paula Souza- CEETEPS, desde 2019.
Exerceu funções de Diretor da Fatec Americana (10 anos), Diretor Representante Regional e 
Coordenador do Comitê de Diretores das Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza.

O que o setor industrial 
precisa saber sobre o 
Centro Paula Souza?
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O CPS busca o 
aprimoramento de 
seus cursos junto 
ao próprio setor 
industrial, desde 
a concepção dos 
currículos de seus 
cursos até a efetivação 
de parcerias que levem 
a indústria para dentro 
da escola

Nacional da Indústria (CNI) no Mapa Estra-
tégico da Indústria 2018-2022, “[...]uma 
educação de qualidade é condição funda-
mental para o desenvolvimento da indústria 
e do país” (CNI,2018).

Atuando no ensino e desenvolvimento 
de profissionais com foco na resolução de 
problemas, com o uso ou a criação de novas 
tecnologias, um dos fatores-chave para 
o desenvolvimento e competitividade do 
setor industrial no Brasil, promovendo uma 
educação de acordo com as exigências da 
evolução da tecnologia e que promovam o 
desenvolvimento das competências para 
construir o futuro, fomentando a capacidade 
de inovação da indústria, a indústria 4.0.

O setor industrial precisa saber que o 
Centro Estadual de Educação Tecnológica 
Paula Souza, responsável por administrar 
a rede de escolas técnicas e faculdades 
tecnológicas do Estado de São Paulo, busca 
o aprimoramento de seus cursos junto ao 
próprio setor industrial, desde a concepção 
dos currículos de seus cursos até a efeti-
vação de parcerias que levem a indústria 
para dentro da escola e a escola para dentro 
das indústrias. Como é o caso da Fatec Soro-
caba, uma das primeiras Fatecs instaladas 
e que, sempre esteve atuando em parceria 
com o setor industrial e mais recentemente 
com a implantação do Curso Superior 
de Tecnologia em Manufatura Avançada, 
evidenciando o conceito, a missão e a 
visão do Centro Paula Souza e seu papel na 
educação, como um dos pilares necessários 
ao desenvolvimento do setor industrial, a 
educação. O curso Superior de Tecnologia 
e Manufatura Avançada nasceu em parceria 
com a indústria e com o objetivo de atender 
à formação de profissionais demandados 
pelo setor industrial na atualidade, focando 
no desenvolvimento das tecnologias para e   
com a indústria. Parabéns Fatec Sorocaba. 
Parabéns Centro Paula Souza.

30	 / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 114

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



PE
RF

IL

L 
ocalizada na cidade de Piedade, 
em uma área total de 80 mil m², a 
Vesuvius Refratários é líder global 
em engenharia de fluxo de metais, 
fornecendo uma gama completa 

de serviços e soluções de engenharia para 
seus clientes em todo o mundo, principal-
mente as indústrias de aço e fundição.

A unidade fabrica com tecnologia 
própria, as mais completas soluções 
para monitoramento das variáveis dos 
processos de fusão e refino de metais, 
além de sensores descartáveis, instru-
mentos e acessórios, fazendo parte de 
um seleto grupo de empresas ao redor do 
mundo.

Fundada em 1929, no Rio de Janeiro, 
a empresa originou-se Ecil Produtos e 
Sistemas de Medição e Controle Ltda 
e somente em 2014 foi comprada pelo 
grupo Vesuvius. 

Em 2001, mudou-se do Rio de Janeiro 
para Minas Gerais. No ano seguinte, teve 
seu Sistema de Gerenciamento da Quali-
dade certificado em conformidade com 
a norma ISO 9001:2000, sendo uma das 
primeiras empresas do setor a possuí-lo.

Em 2005, a empresa foi internacionali-
zada com a compra da Reliacheck Manu-
facturing Inc. Com isso, a empresa foi 
transferida para cidade de São Roque (SP). 
Já em 2008, foram para Piedade, onde 
permanece até hoje. 

“Os produtos da Vesuvius Refratários 
são parte inerente ao trabalho da indús-
tria siderúrgica e fundição, na manu-
tenção dos padrões de qualidade e efici-
ência dos processos. Somos líder nacional 
na produção destes sensores, tendo já 
exportado seus produtos ao mercado 
Europeu e Norte Americano”, comenta 
Diego Nicolau Soares, Diretor de Vendas 
Marketing Américas.

Atualmente, com cerca de 300 funcio-
nários, a Vesuvius tem como principais 
clientes no Brasil e no exterior o Grupo 
Arcelor Mittal, Grupo Gerdau, Grupo 
Nucor, Usiminas e Grupo Ternium.

“O Ciesp/Sorocaba tem papel impor-
tante para a Vesuvius, pois nos auxilia na 
competitividade no mercado, capacita os 
nossos funcionários e ainda dá suporte 
para crescimento do nosso negócio”, 
finaliza Diego.
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Vesuvius Refratários é líder 
global em fornecimento para 
indústrias de aço e fundição
Empresa situada em Piedade fabrica SOLUÇÕES PARA PROCESSOS 
DE FUSÃO E REFINO DE METAIS

Vesuvius está localizada em Piedade desde 2014
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A medida liminar não é definitiva, mas AINDA ESTÁ EM VIGOR
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FIESP e CIESP conseguem 
sentença favorável contra 
CETESB

A 
Federação das Indústrias do 
Estados de São Paulo (FIESP) 
e o Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (CIESP) 
obtiveram, sentença favo-

rável contra a Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (CETESB) no 
mandado de segurança coletivo nº 
106435224.2019.26.0053.

A sentença confirma liminar obtida 
em dezembro de 2019, que afasta para as 
empresas associadas ao CIESP e também 
para as empresas da base dos sindicatos 
filiados à Fiesp, cobrança dos novos preços 
do licenciamento ambiental no Estado 
de São Paulo, instituída pelo Decreto 
64.512/2019.

 “A CETESB já foi intimada da decisão 
e já disponibiliza em seu site, no Portal do 
Licenciamento Ambiental, um “campo” 
de enquadramento na situação “Interes-
sado com liminar deferida””, explica Dr. 
Helcio Honda, diretor titular do Departa-
mento Jurídico da FIESP/CIESP.

Ainda segundo Honda, em caso da 
necessidade de uso da medida liminar 
(Decisões anexas), ao requerer uma licença 
ambiental (licença prévia, de instalação, de 
operação ou renovação) ou qualquer outro 

EMERGÊNCIAS

Informações do PAM no site 
do Ciesp/Sorocaba
A PARTIR de agora, informações sobre o 
Plano de Auxílio Mútuo (PAM) podem ser 
consultadas no site do Ciesp/Sorocaba. 
Regimento, informações e fotos de simu-
lados passaram a ser veiculados na página 

da regional. O endereço para consulta é 
www.ciespsorocaba.com.br.

O PAM Sorocaba tem como obje-
tivo estabelecer diretrizes básicas 
para coordenação, bem como conjugar 

esforços de empresas do setor indus-
trial, Bombeiros, CETESB, Defesa Civil 
e órgãos oficiais no planejamento e 
desenvolvimento do Plano de Auxílio 
Mútuo, visando suplementar recursos 
humanos e materiais necessários, a 
fim de assegurar maior eficiência no 
atendimento de situações emergên-
cias, tais como: incêndios, vazamentos 
de substâncias químicas ou qualquer 
outro evento que possa acarretar danos 
às pessoas, patrimônio e ao meio 
ambiente.

documento/Parecer constante do Decreto 
nº 64.512/2019 junto a CETESB, é neces-
sário a empresa comprovar junto a Cetesb 
(portal do licenciamento ambiental no 
site da CETESB): se associada ao CIESP, 
portando declaração de associação, 
fornecida pelo CIESP (assinada pelo 
Diretor com procuração), bem como cópia 
das anexas Decisões.

“Havendo qualquer dificuldade junto a 
CETESB, solicitamos que tal situação nos 
seja comunicada. Se a dificuldade for rela-
tiva à operacionalização do procedimento 
do licenciamento ambiental, sugerimos 
que a empresa contate o DDS – Departa-
mento de Desenvolvimento Sustentável da 
FIESP ou compareça pessoalmente junto 
a agência da CETESB, portando os docu-
mentos já mencionados”, fala.

Dr. Helcio Honda, diretor 
titular do Departamento 
Jurídico da FIESP/CIESP.
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CONHECIMENTO

O 
Ciesp/Sorocaba e o Centro Universi-
tário Facens mantém uma parceria 
desde 2016 que proporciona a possi-
bilidade dos associados, empregados e 
seus dependentes cursarem graduação 

e pós-graduação junto a instituição de ensino. Os 
beneficiários contam com 10% de desconto nos 
cursos de graduação para o associado, o cônjuge, 
os ascendentes e descendentes diretos, ingres-
santes no 1º ano do curso pretendido e 25% de 
desconto nos cursos de pós-graduação para os 
associados, o cônjuge, ascendentes e descen-
dentes diretos do associado, para matrículas de 
ingressantes no primeiro ano do curso.

A Facens é a primeira instituição de ensino 
superior nesta área fundada em Sorocaba. Com 
um destacado corpo docente, a instituição conta 
como com uma infraestrutura de qualidade 
suportada por laboratórios muito bem equipados 
e tecnologicamente atualizados. 

Os cursos de Pós-Graduação e MBA da Facens 
contam com um corpo docente atuante no 
mercado de trabalho, método de aprendizado 
inovador e toda a experiência da Faculdade.

Interessados podem obter mais informações, 
como cursos e valor de mensalidades, no site 
www.facens.br.

Associados têm até 
25% de desconto em 

cursos na Facens

BENEFÍCIO

CIESP e ACSO fazem parceria para 
emissão de Certificado de Origem
DESDE O FINAL de 2019, asso-
ciados da Associação Comercial 
de Sorocaba (ACSO) têm direito 
a atendimento e emissão do 
Certificado de Origem fornecido 
pelo Ciesp/Sorocaba. A ação é 
resultado de uma parceria entre 
as entidades e garante aos asso-
ciados da ACSO, os mesmos 
valores praticados aos asso-
ciados do Ciesp/Sorocaba.

Sérgio Reze, presidente da 
ACSO ressaltou a parceria das 
duas entidades e celebrou a 
parceria. “Firmamos esse acordo 
para beneficiar todos os empre-
sários associados que neces-
sitam emitir o documento. Acre-
dito que esta união trará bons 
frutos e nos ajudará a atingir 

nossos objetivos”, disse.
A FIESP e o CIESP lideram 

as emissões de Certificados 
de Origem Preferenciais e Não 
Preferenciais no Brasil e têm 
qualidade técnica reconhe-
cida internacionalmente. O 
documento é considerado um 
dos principais no processo de 
exportação, tendo em vista que 
concede ao operador o bene-
fício da redução ou isenção do 
imposto de importação dos 
países com os quais o Brasil 
possui acordos de comércio.

Para usufruir as condições, o 
associado deve apresentar prova 
de vínculo com a ACSO. Outras 
informações podem ser obtidas 
através do telefone 4009-2900
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Construindo o futuro com Educação e Tecnologia, 
em qualquer tempo, próximos ou a distância.

Rua Três Rios, 131 – 4º andar - Bom Retiro - São Paulo – SP
Tel.: (11) 3311-2660    e-Mail: atendimento@fundacaofat.org.br
Visite nosso site: www.fundacaofat.org.br

   Assessoria e Consultoria

Assessoria e consultoria
especializada em Gestão de 
Projetos, Educação, Capacitação 
Profissional, Layo-off e Programas 
de Aprendizagem para gestores 
públicos e de setores privados.públicos e de setores privados.

   Cursos In Company

- Soluções e projetos educacionais 
  presenciais e a distância 
- Capacitação profissional sob
  medida em regime de Lay-off
- Cursos de Extensão
- Qualificação Profissional- Qualificação Profissional

Há mais de 30 anos a Fundação FAT colabora com Instituições de
diversos setores da economia estimulando e desenvolvendo o conhecimento

através de programas de geração, difusão e transferência de tecnologia.

Só o conhecimento é capaz de nos ajudar a
enfrentar tempos tão desafiadores. 
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em qualquer tempo, próximos ou a distância.

Rua Três Rios, 131 – 4º andar - Bom Retiro - São Paulo – SP
Tel.: (11) 3311-2660    e-Mail: atendimento@fundacaofat.org.br
Visite nosso site: www.fundacaofat.org.br

   Assessoria e Consultoria

Assessoria e consultoria
especializada em Gestão de 
Projetos, Educação, Capacitação 
Profissional, Layo-off e Programas 
de Aprendizagem para gestores 
públicos e de setores privados.públicos e de setores privados.

   Cursos In Company

- Soluções e projetos educacionais 
  presenciais e a distância 
- Capacitação profissional sob
  medida em regime de Lay-off
- Cursos de Extensão
- Qualificação Profissional- Qualificação Profissional

Há mais de 30 anos a Fundação FAT colabora com Instituições de
diversos setores da economia estimulando e desenvolvendo o conhecimento

através de programas de geração, difusão e transferência de tecnologia.

Só o conhecimento é capaz de nos ajudar a
enfrentar tempos tão desafiadores. 



N
o mês de fevereiro, aconteceu no 
Parque Tecnológico de Sorocaba 
(PTS), o 2º Circuito de Negó-
cios, que contou com mais de 
120 pessoas, incluindo represen-

tantes de empresas de diversos segmentos, 
que puderam trocar informações e fazer 
networking durante cinco horas.

O evento foi realizado pela Associação 
Comercial de Sorocaba, Ciesp/Sorocaba e 
PTS, em parceria com o Espaço Empreen-
dedor, Sebrae e APRH.

O 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, 
Nelson Tadeu Cancellara, ressaltou que a 
entidade apoia o Circuito pela segunda vez 
pois acredita que o associativismo entre as 
entidades participantes faz com que mais 
gente venha para a cidade, troquem expe-
riências e se desenvolvam. “Esse é o nosso 
maior objetivo, fazer com que as empresas 
de Sorocaba e região possam estar aqui, 
mostrar seu produto ou serviço, se desen-
volver, conhecer outros cases e fazer negó-
cios. O momento que estamos passando é 
bem propício a tudo isso”, ressalta.

Cancellara disse ainda que por conta 
do sucesso do evento, o intuito é que ele 
entre no calendário da cidade. “Fizemos 
uma avaliação positiva após o primeiro e 
o segundo. A ideia é criar um calendário 
para ser marcante para a cidade e região”, 
explica.

Já Roberto Freitas, presidente do PTS, 
contou que o Circuito se tornou um dos 
eventos mais importantes para o Parque 
Tecnológico de Sorocaba. Segundo Freitas, 
o PTS trabalha com a preparação das 
empresas, para alcançarem o mercado e se 

desenvolverem. “Não tenho dúvida que um 
evento de empreendedores para empreen-
dedores – o B2B -  vai gerar muitos resul-
tados. A ideia é que eventos como esse 
aconteçam cada vez mais”, afirma. 

Para Robson Coivo, que na ocasião 
atuava como secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico Trabalho, Turismo e 
Renda, a iniciativa das entidades é impor-
tante, principalmente pela conexão dos 
empresários e empreendedores. “Estamos 
em um momento econômico favorável, no 
qual temos que buscar soluções, criar um 
ambiente de negócios favorável, como é o 
Parque Tecnológico”.

Para o presidente da Associação Comer-
cial, Sergio Reze, o setor empresarial 
precisa estar unido, trocando experiências. 
“A troca de opiniões e experiências é muito 
importante para o setor empresarial, pois 
assim ficamos mais independentes. Os 
mais experimentes passam aos mais novos 
e assim todos crescemos”, cita.

David Dias da Inforpró, participou pela 
segunda vez do evento e concorda que 
foi um momento muito importante e de 
muitos contatos. “Saímos com uma lista 
muito grande de possíveis novos parceiros. 
Agradecemos pela possibilidade de novos 
negócios, foi uma ótima iniciativa”.

A representante comercial Thais Barbosa 
Fiori, da Birmind, também aprovou. “Achei 
superinteressante a interação, já que 
tivemos tempo hábil para conversar. Apenas 
senti falta das indústrias, mas conseguimos 
encontrar parceiros e fornecedores para 
as outras áreas que estávamos precisando, 
então valeu a pena! ”.
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Evento foi realizado pela Associação Comercial de Sorocaba, Ciesp/
Sorocaba e PTS, em parceria com o Espaço Empreendedor, Sebrae e APRH
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2º Circuito de Negócios 
é sucesso de público

Evento aconteceu no 
Parque Tecnológico de 
Sorocaba e reuniu mais 
de 120 participantes
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Novas associadas
■ UPLOAD LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS EIRELI
Sidney Matos
(15) 3224-1382
www.upload-equipamentos.com.br
Depois de décadas como executivo de empresas 
multinacionais, atuando nos segmentos de 
fabricação de equipamentos para construção 
e movimentação de materiais, decidi formatar 
uma empresa a partir dos melhores modelos 
existentes no mercado, uma empresa focada na 
gestão de equipamentos de qualidade, assegu-
rando disponibilidade e satisfação do cliente.

■ MONTMAN ANTICORRO-  
SIVOS TÉCNICOS LTDA.
Lutero Martins
(15) 3311-3333
www.montman.com.br
A Montman é uma empresa com atividades 
iniciadas em Sorocaba, no início dos anos 2000, 
com foco na aplicação de produtos anticorrosivos 
em peças metálicas, voltadas ao atendimento das 
indústrias automobilísticas e de energia eólica 
e solar. Sempre trabalhando com produtos de 
alta performance, atendendo aos mais rigorosos 
requisitos ambientais, tanto nacionais como 
mundiais. Estes produtos são zinco lamelares, a 
base de água ou solvente, conhecidos como zinc 

flake ou organometálicos, cuja origem é europeia.
Atenta às necessidades do mercado, diversificou 
suas atividades, ofertando aos seus clientes, 
desde 2015, a aplicação de travas químicas, 
mecânicas, selantes e outros produtos, em 
parceria firmada com empresa norte americana, 
fabricante e supridora destes produtos. Tal estra-
tégia tem resultado em muito sucesso, agregando 
valor e faturamento à empresa. Em breve, iniciará 
a aplicação de novos produtos dando conti-
nuidade ao processo de ampliação da área de 
atuação. A Montman conta com 35 colaboradores 
em constante aperfeiçoamento; investe em novos 
equipamentos e tecnologia e possui certifica-
ções que a permite atender diversas empresas, 
destaque em suas áreas de atuação, inclusive 
componentes para exportação indireta.

■ USINA VISTA ALEGRE
Verginio Brunelli Neto (Diretor)
(15) 3275-8400
A Usina Vista Alegre foi 
fundada em 17 de outubro de 1980, pelo Comen-
dador Manuel Rodrigues Tavares de Almeida. A 
empresa integra o Grupo Tavares de Almeida 
que controla empresas de diversos setores: 
bebidas, sucroalcooleiro, industrial e turismo. 
No setor sucroalcooleiro o grupo atua através 
da Agroindustrial Vista Alegre SA e da Agrícola 

Almeida Ltda, ambas localizadas no município 
de Itapetininga (SP). A Agrícola Almeida possui 
área própria Área própria + parcerias de 8.929 
hectares, completamente dedicada ao cultivo de 
cana-de-açúcar. A cana produzida é fornecida à 
Agro Industrial Vista Alegre, unidade de processa-
mento industrial com capacidade produtiva de 22 
milhões de litros de álcool anidro, 11,5 milhões 
de hidratado, 30 mil toneladas de açúcar VHP, e 
Capacidade Nominal 60 MW, 75,5 MWH p/ safra 
(32 mil MWH interno, 43,5 MWH exportação).

■ CLARIS - SOLUÇÕES
EM ESQUADRIAS
Geraldo Fornasa
(15) 3414-5034
www.claris.com.br
A Claris soluções em esquadrias é uma empresa 
com mais de 20 anos de mercado, trazendo 
conforto acústico e térmico com seus produtos 
diferenciados, e agora a Claris faz parte do 
grupo IBRAP, grupo com mais de 40 anos de 
experiencia em fabricação de esquadrias sendo 
a maior no segmento. Com esta novidade a 
IBRAP irá agregar a marca Claris com novidades 
em soluções em alumínio, levando ainda mais 
modernidade e sofisticação aos produtos Claris. 
Conheça em umas das mais de 60 revendas 
distribuídas pelo território nacional

PARCERIA

Selo do Associado confere 
credibilidade às empresas
O CIESP, maior entidade representativa 
do setor industrial na América Latina, 
apoia os associados em diversas áreas, 
entre elas competitividade, assessoria 
jurídica, meio ambiente, infraestrutura, 
apoio ao empreendedorismo, responsabi-
lidade social, comércio exterior e relações 

internacionais.
O Selo do Associado/Parceiro, foi 

criado em 2016 com o objetivo de forta-
lecer a parceria entre entidade e empresa.

O Selo pode ser utilizado pelas empresas 
nos materiais institucionais (site, papelaria, 
folder, correspondência, etc.) com o intuito 

de divulgar que se trata de uma empresa 
associada ao CIESP, conferindo assim mais 
credibilidade. “É uma grande satisfação 
contar com a confiança do associado, pois 
nossa união é a garantia de nosso sucesso 
para recolocar a economia nos trilhos e 
trazer de volta o crescimento e a geração 
de riqueza”, diz Erly Domingues de Syllos, 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba. 

O associado que ainda não recebeu 
o link de acesso para o Selo 2020 deve 
entrar em contato pelo e-mail ciesp@
ciespsorocaba.com.br ou pelo telefone 
(15) 4009-2900.

Acesse e veja como é fácil se associar: www.ciespsorocaba.com.br

OPORTUNIDADES
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Ciesp/Sorocaba realiza tradicional 
almoço de confraternização
MAIS DE 350 empresários, empreendedores e autoridades de Soro-
caba e região estiveram presentes no Clube de Campo Sorocaba 
para prestigiar o almoço de confraternização do Ciesp/Sorocaba.

Em seu discurso, o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Domin-
gues de Syllos, ressaltou a expectativa para 2020. “Terminamos o 
ano de 2019 muito melhor do que imaginávamos. Para o ano de 
2020, a perspectiva é de passar de 2% de crescimento. Muito mais 
do que estatísticas e números, a gente sente que no dia a dia que as 
indústrias estão tirando os projetos das gavetas, voltando a investir 
e a contratar”, destacou Syllos.

O almoço foi patrocinado pelo Grupo NotreDame Intermédica, 
Ogusuku&Bley, TOYOTA, Facens e Verbo Comunicação e contou 
com o apoio das empresas Ihara, Ramires e Panamericano Condo-
mínio Empresarial. A rádio Cruzeiro FM também apoiou o evento 
com a condução do cerimonial feita pela radialista Maria Helena 
Amorim.
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Representantes do Grupo Notre Dame/Intermédica, patrocinadora do evento

Representantes da Verbo Comunicação, patrocionadora do evento Representantes do Ogusuku & Bley, patrocinador do evento, e seus 
convidados

Diretoria do Ciesp/Sorocaba e autoridades
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José Roberto Silva e Luciana dos Santos Gazeta, da Ihara, apoiadora do evento

Jorge Funaro, Antônio Carlos Pannunzio e representantes da Facens, patrocinadora 
do evento

Representantes da TOYOTA, patrocionadora do evento, e Ramires Motors, 
apoiadora, e convidados

Representantes do Panamericano Condomínio Empresarial, apoiador do evento, e 
seus convidados

Tenente Coronel Aleksander, Capitão PM Fabiane, Capitão PM Rogério, Capitão PM Batista,Tenente 
Coronel Magno, Capitão PM Pires, Capitão PM Douglas e Capitão PM Haro

Mario Tanigawa, 
Erly Domingues 
de Syllos e Nelson 
Cancellara

Subcomandante Wilson, Jorge Luis, Marcos Mariano e 
Comandante Agulha

Jocilei Oliveira, Sérgio Reze e Roberto Freitas



ACONTECE

Marcio Leme, Sadi Montenegro, Carlos Zaim, Andrea Valio e Ricardo Valio

Wilson Paulino, Rubens Rizzardo, Hilário Vassoler e Paulo Moreira

Danilo BalasWanderley Diogo e Jefferson Campos

Dimas Zanon, Dimas Zanon Filho, Eduardo Cocchi, Milton Hiramoto e Danilo 
Conti Evaristo

Luciano Alessandro Tagnin, Marcio Renê Rocha, Angela Ferreira e Carla Ramos

Equipe Ciesp/Sorocaba Eunice Shinoda, Cristina Paezani, Valdir Paezani, Debora Cristina de Souza Rosa e 
Alcebíades Alvarenga

Fernando Dini e Jaqueline Coutinho Antônio Carlos Pannunzio, Maria Lucia e Vitor Lippi
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Marcelo Becheli, Tais Maldonado, Paulo Henrique Costa e Carlos Biagioni

Wanderley dos Santos, Sergio Ojima, Luiz Barrio e Rolf Silva

Marcos Salinas, Erasmo de Almeida, Nadia Costa e Rodrigo Oliveira

Maria Helena AmorimLuiz Carlos Rosa, Cintia de Almeida e Luiz Leite

Maristela Honda, Eva Paulino, Jorge Afeich e Cristiane OliveiraClaudinei Orejana, Marcos Zavanella, Omar Larini, José Ernandes, Cesar Augusto Ern e 
Claudio Castro

Jocilei Oliveira, Julio Martins, Guilherme Sabino, Helvecio Siqueira Oliveira, Ester 
Gonçalves, Maristela Honda e Fernando Alonso

Luis Augusto Barbieri, Carlos Zaramello, Julio Cesar Syllos e Diego Syllos

Airton Siste, Mario Constanski, João Zaine, Daniel Jurado e Romeu Grandinetti

Ricardo Colenci, Eiki Shimabukuro, Paulo Hirai, Antonio Farto Neto, Cesar Ferraz, 
Valdir Buffo Junior, Laelso Rodrigues e Maurício Furtado
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Nathalia Rabelo, Elaine Muraro Martins, Silvana Farrapo, Heide Miranda, 
Joice Melo, Basbara Bourroul e Jucilene Almeida

Jô Santos e Mary Dantas Agostinelli

Leila Rovella e Débora Cristina de Souza Rosa

Michele Savan e Larissa Malagrine Andrea Valio e Paola Campos Bruna Stange, Priscila Toner, Larissa Costa, Renata 
Bordieri e Alessandra Brito

Elizama Teixeira, Beatriz Marques e Sueli de Paula Adriana de Nadai, Daniela Franco e Ester Gonçalves Rosana Rodrigues, Rosângela Rodrigues e Alessandra 
Borghi

Cidinha Rossi e Rita Marrafon

Bate-papo com aprendizado e reflexão
O DIA Internacional da Mulher, celebrado 
em 8 de março, foi comemorado com uma 
palestra motivacional “Só para Mulheres”, 
ministrada pela radialista Mary Dantas 
Agostinelli. O evento contou com música, 
dinâmicas, bate-papo e muita reflexão.

As convidadas puderam conferir ainda 
a apresentação da Orquestra Filarmô-

nica Jazz SESI/SENAI que abrilhantou o 
encontro. 

O evento contou com o apoio da Verbo 
Comunicação, Valio Advocacia, Asso-
ciação Comercial de Sorocaba por meio 
do Conselho da Mulher Empreendedora 
e da Cultura, e da radialista Mary Dantas 
Agostinelli.
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